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Claudio Gustavo da S Duarte 
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Gilmar N. dos Santos 
 

 
Lucas Trindade da Silva 
Luiz Fernando da R Cristofori 
Neancir da Silva Santos  
Permínio Pereira da Silva 
Samuel Gomes Júnior 
Wallace de Cavalcante Lopes Rosa 
 

Rev. Leonardo Bessa e Célia Regina 
Missão APMT - Oriente Médio 

Rev. Osni Ferreira e Claudia 
Missão APMT - Oriente Médio 

Rev. Rogério Gallopinheiro e Fabiana 
Missão APMT - África (Guiné-Bissau) 

Rev. Malan Sanha 
Missão APMT - África (Guiné-Bissau) 

Rev. Paulo Silas e Iveli 
Missão MEVA - Amazônia 

Missionário Augustinho e Nelice 
Missão MEVA - Amazônia 

Rev. Paulo Cappelletti 
Missão SAL - São Paulo 

Missionário Elias Correa e Helena 
Missão Sertão - Interior da Bahia 

Missionário Niltinho  
Missão Brasil - Todo o Brasil 

Missionário Edimar Castro e Jaqueline 
Missão Crianças - Minas Gerais 

Rev. Sabino Lama 
Missão África - Guiné-Bissau 

Casa do Sorriso - Junta diaconal e Coral 
Ação Social: Rio das Ostras 

                  LIVRA-NOS DO MAL 
“E não nos induzas à tentação; mas livra-nos do mal.” (Mateus 6.13, ACF) 
 
Essas duas últimas petições da oração do Pai-Nosso na verdade são uma. Provavelmente devem 
ser tomadas juntas como aspectos negativos e positivos da mesma oração. Dois problemas, no 
entanto, nos confrontam. 
 
Primeiro, a Bíblia nos diz que Deus não nos tenta, ou não pode nos tentar (Tg 1.13). Sendo assim, 
qual o sentido de orar para que ele não faça aquilo que prometeu nunca fazer? Alguns 
respondem interpretando “tentação” como “provação”. Uma melhor explicação, no entanto, 
está na união das duas orações do período: entender “não nos induzas à tentação” à luz da 
contra-partida “livra-nos do mal”, e interpretar “mal” como “o maligno”. Ou seja, é o Diabo que 
está à vista, que tenta induzir o povo de Deus a pecar, e de quem precisamos ser resgatados. 
Segundo, a Bíblia diz que as tentações e provas são boas para nós (Tg 1.2). Se elas são benéficas, 
então por que orarmos para não cairmos nelas? A resposta provável é que essa é uma oração 
mais para vencermos a tentação do que para evitá-la. Poderíamos então parafrasear a petição: 
“Não permitas que sejamos levados à tentação e caiamos nela, mas que sejamos resgatados do 
mal”. 
 
Olhando para trás agora, podemos observar que as três petições da oração do Pai-Nosso são 
maravilhosamente abrangentes. Em princípio, elas cobrem todas as nossas necessidades 
humanas – materiais (o pão nosso de cada dia), espirituais (o perdão dos nossos pecados) e 
morais (nosso livramento do mal). Quando fazemos essa oração, estamos expressando nossa 
humilde dependência de Deus em todas as áreas da existência humana. Além disso, um cristão 
trinitariano inevitavelmente verá nessas três petições uma alusão velada às três pessoas da 
Trindade, uma vez que é por meio da criação e da providência do Pai que recebemos o pão nosso 
de cada dia; é através da morte substitutiva do Filho que recebemos o perdão dos nossos 
pecados; e é por intermédio do poder do Espírito Santo, que habita em nós, que podemos ser 
livres do mal. Não é de admirar que alguns manuscritos antigos (embora não os melhores) 
terminem com a doxologia, atribuindo o reino, o poder e a glória a esse Deus triúno a quem eles 
pertencem com exclusividade. 

(Extraído – John Stott) 
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20/11 BETINA MOTTA ANSELME 
23/11 MICAEL BARBOSA LOPES 
24/11 FLAVIA DA SILVA COSTA HENRIQUES PINHEIRO 
26/11 JOSE CARLOS CAVACHINI 
29/11 ELIEZER NOVAES FREIRE 
01/12 MARIA LAURA LOPES DOS SANTOS 
02/12 BEATRIZ VERAS BASTOS WONG 
06/12 JEFERSON DE OLIVEIRA DA SILVA 
07/12 JEANSLA CAVALIER 
07/12 LUCIANE DA CRUZ SANTOS 
08/12 DEZIO ANTONIO LOFRANO 
08/12 LILIA RANGEL LUCAS VERONICO 

09/11 RONALDO E BETINA 
19/11 CLAUDIO CESAR E ALINE 

Rev Wagner M Barros 

http://www.ipbro.org.br/
mailto:ipb.riodasostras@ipbro.org.br
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Atendimento Pastoral 
Ter/Qui/Sex 

14hs às 17hs 

Encontro Min. Infantil 
(Crianças – de 0 a 11 anos) 

Dom às 09:00 

Ensaio grupo de louvor 

Dom às 11hs   

Administração SEDE 

(Seg. e Sex.)    

08hs às 12hs 
 

Célula de Oração 

Ter às 19:30hs 

Estudo Bíblico  

Quinta às 19:30hs  

Min. de Intercessão 

Sex às 08:00hs 

Ensaio do Coral  

Sex às 19:00hs 

 

Boletim Nº809     Dom 21/11/2021 

 

 

Boletim 545     Dom 27/09/2

PÚLPITO 
 

Sede – Rev. Wagner B Marques 

Programa Voz e Verbo FM 87,9 

(22) 2764-5904 Todo sábado, de 17h às 18h    
 

Boletim 545     Dom 27/09/2MOTIVOS DE ORAÇÃO 

1. Ore pelos enfermos: Miriã (amiga da Luciane), pai da 

Yara (amiga de Grazi, John e Newton (Filho da Edna 

Sabino), Dinorá, Silvia, presb. Helton e família, Leninha,  

Rosane e Mônica (amiga da Luciane). 

2. Libertação e reconciliação com Deus: Tunan (filho da 

Sandra Venturini), Paola (filha da Selma Monteiro), Dna 

Marília (Mãe do Zequinha), Hugo (neto do presb. Ruy e 

Isabel) e Adriano (inquilino da Eliza). 

3. Faça súplicas: Pelos pastores, missionários, 

evangelistas, presbíteros, diáconos, seminaristas, líderes 

da igreja e Moto Grupo com Cristo na Estrada. 

4 – Pedidos Especiais: Leonardo e família, Edinete e 

todas as Família. 

5 - Aniversariantes da semana 

6 - Desempregados e necessitados 

7 - Novos convertidos 

8 - Intercessão pelas Famílias enlutadas 

9 – São vários os motivos para orarmos, e tantos outros 

que não foram citados, mas o principal deles não 

devemos esquecer, a oração de gratidão a Deus, por tudo 

que Ele tem feito em nossa vida. 

 

GRATIDÃO A DEUS dos irmãos que se 

recuperaram da COVID-19 e já estão bem!!! 

PROGRAMAÇÃO 

SEMANAL IPRO 

 

 

 

Breve Catecismo de Westminster 
Que são os decretos de Deus? 

R. Os decretos de Deus são o seu eterno 
propósito, segundo o conselho da sua vontade, 
pelo qual, para sua própria glória, Ele predestinou 

tudo o que acontece. 
 
Ref. Rm 11.36; Ef 1.4-6, 11; At 2.23; 17.26; Jo 

21.19; Is 44.28; At 13.48; 1Co 2.7; Ef3.10-11. 

                  TELEFONES ÚTEIS 
 

Delegacia de Polícia:  27714003/27717867  
Bombeiro: 27714012 / 193  
Guarda Municipal: 27716389 / 27606236  
Pronto Socorro: 27606283 / 27716367  

 

 

 

  

 

“Regozijai-vos sempre no Senhor; outra 

vez digo, regozijai-vos. ” Filipenses 4:4 
 

 

 
 
DÍZIMOS/OFERTAS 

 
 

 
 

 

Agência: 7378 

C/C: 048941-1 
 

Agência: 3315-4 
C/C: 49026-1 

Igreja Presbiteriana  
de Rio das Ostras 
 

CNPJ: 03.401.436/0001-80 

 

Como executa Deus os seus decretos? 

R. Deus executa os seus decretos nas obras da 
criação e da providência. 
Ref. Ap 4.11; Dn 4.35; Is 40.26; 14.26-27; 46.9-11; 
At 4.24. 

12 de dezembro 
Culto de aniversário 
da Igreja Presbiteriana 
de Rio das Ostras 

 Manhã e noite 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/fp/4/4+

